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RESUMO 

Caracteres anatômicos das lâminas foliares são frequentemente empregados em 

estudos taxonômicos e filogenéticos para a família Cyperaceae, principalmente 

aqueles relacionados à epiderme e hipoderme. No entanto, em órgãos maduros 

esses tecidos podem apresentam características muito parecidas, sendo 

interpretados erroneamente, uma vez que apresentam origens diferentes. Deste 

modo, para a correta denominação de epiderme e hipoderme, incluindo também 

os cordões de fibra, são necessários estudos ontogenéticos. Neste trabalho foi 

estudada a ontogenia desses tecidos em 13 táxons pertencentes a nove tribos de 

Cyperaceae com o objetivo de determinar a origem dos mesmos e estabelecer a 

terminologia apropriada para cada tecido. Para isso, porções de rizomas jovens 

com ápices vegetativos foram fixados em FAA 50, armazenados em etanol a 70% 

e incluídos em resina sintética. Secções transversais seriadas foram realizadas 

utilizando micrótomo rotativo, sendo o material corado com azul de toluidina e 

montados entre lâmina e lamínula com Entellan. A ocorrência de epiderme 

uniestratificada foi verificada nas espécies das tribos Cariceae, Cladieae, 

Cryptangieae, Eleocharideae, Hypolytreae e Sclerieae, enquanto nas tribos 

Abildgaardieae, Cypereae e Rhynchosporeae foi observada a ocorrência de 

epiderme múltipla. A formação de uma hipoderme contínua foi observada apenas 

em Hypolytreae. Os cordões de fibra originam-se da protoderme na maioria das 

espécies estudadas, apenas em Fimbristylis dichotoma foi observada a origem 

mista da protoderme e meristema fundamental. Através dos dados obtidos, 

ampliou-se o número de espécies com epiderme múltipla, sendo confirmada a 

ocorrência de hipoderme apenas na tribo Hypolytreae. Além disso, destacamos 

que as camadas subepidérmicas, denominadas de cordões de fibras, não podem 

ser tratadas como hipoderme, uma vez que apresentam origem da protoderme. 

Palavras-chave: Anatomia, Desenvolvimento, Folha, Homologia, Ontogenia, 

Taxonomia. 
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ORIGIN AND DISTRIBUTION OF SIMPLE EPIDERMIS, MULTIPLE EPIDERMIS, 

HYPODERMIS AND FIBER STRANDS IN DIFFERENT TRIBES OF 

CYPERACEAE (POALES) 

ABSTRACT 

Anatomical characters of leaf blades are often used in taxonomic and phylogenetic 

studies for the Cyperaceae family, especially those related to the epidermis and 

hypodermis. However, in mature organs these tissues can present very similar 

characteristics, being interpreted erroneously, since they have different origins. 

Therefore, ontogenetic studies are necessary for the correct denomination of 

epidermis and hypodermis, including fiber strands. In this work the ontogeny of 

these tissues was studied in 13 taxa belonging to nine tribes of Cyperaceae in 

order to determine their origin and to establish the appropriate terminology for 

each tissue. For this, portions of young rhizomes with vegetative apices were fixed 

in FAA 50, stored in 70% ethanol and included in synthetic resin. Serial cross 

sections were performed using a rotating microtome, the material stained with 

toluidine blue and assembled between lamina and coverslip with entellan. The 

occurrence of unstratified epidermis was verified in the species Cariceae, 

Cladieae, Cryptangieae, Eleocharideae, Hypolytreae and Sclerieae, whereas in 

the Abildgaardieae, Cypereae and Rhynchosporeae tribes the occurrence of 

multiple epidermis was observed. The formation of a continuous hypodermis was 

observed only in Hypolytreae. The fiber strands originate from the protoderm in 

most of the species studied, only in Fimbristylis dichotoma was observed the 

mixed origin of the protoderm and fundamental meristem. Through the obtained 

data, the number of species with multiple epidermis was increased, being 

confirmed the occurrence of hypodermis only in the tribe Hypolytreae. In addition, 

we emphasize that the subepidermal layers, called fiber strands, can not be 

treated as hypodermis, since they present protodermal origin. 

 

Key words: Anatomy, Development, Homology, Leaf, Ontogeny, Taxonomy. 
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INTRODUÇÃO GERAL 

A família Cyperaceae Juss. compreende a terceira maior dentre as 

monocotiledôneas, apresentando cerca de 5.500 espécies distribuídas em cerca 

de 90 gêneros (GOVAERTS et al., 2018). É representada por espécies herbáceas 

de pequeno até grande porte, geralmente são rizomatosas, com escapo 

triangular, folhas alternas e espiraladas, paralelinérveas com bainha geralmente 

fechada, apresentam inflorescência no formato de espigueta, flores não vistosas, 

unissexuadas (monoicas) ou bissexuadas, geralmente aclamídeas e fruto do tipo 

aquênio (SOUZA; LORENZI, 2012). 

Os representantes da família são cosmopolitas, sendo encontrados 

principalmente na África e nas regiões neotropicais, ocorrem geralmente em 

regiões abertas, úmidas e alagadas, em margens de rios e em bordas de florestas 

(GOETGHEBEUR, 1998; SOUZA; LORENZI, 2012), mas também podem ser 

encontradas em ambientes pouco úmidos, sendo importantes na sucessão de 

áreas submetidas à ação humana (TREVISAN; BOLDRINI, 2008). 

Algumas espécies da família apresentam importância econômica, com 

emprego como ornamentais, como fonte de fibras, na fabricação de perfumes 

com cheiro adocicado e na alimentação, pois algumas espécies apresentam 

órgão subterrâneo comestível, no entanto, a família apresenta algumas das 

espécies mais agressivas que atuam como invasoras de culturas com interesse 

comercial (NACZI; FORD, 2008; SOUZA; LORENZI, 2012). 

A similaridade morfológica dos órgãos vegetativos e da extrema redução 

das estruturas reprodutivas em Cyperaceae dificulta a identificação e classificação 

das espécies (KUKKONEN, 1967; GOETGHEBEUR, 1998; BUGG et al., 2013). 

Diante disso, diferentes sistemas de classificação para a família foram propostos, 

apresentando número variado de subfamílias, tribos e gêneros (KOYAMA, 1961; 

BRUHL, 1995, GOETGHEBEUR, 1998). A classificação mais aceita, com base 

em dados moleculares apoia a divisão em duas subfamílias, Mapanioideae e 

Cyperoideae (MUASYA et al., 2009). Essa proposta refuta o que foi proposto em 

alguns trabalhos (KOYAMA, 1961; GOETGHEBEUR, 1986; BRUHL, 1995), mas 

corrobora com outros (SIMPSON et al., 2007; SEMMOURI et al., 2018). 

Em estudos taxonômicos da família Cyperaceae, os caracteres 

morfológicos e anatômicos de órgãos vegetativos sempre tiveram destaque, 
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sendo inclusive utilizados na identificação e classificação em nível genérico e 

específico (GOETGHEBEUR, 1998; NACZI; FORD, 2008; HAMEED et al., 2012; 

BUGG et al., 2013). Nos estudos anatômicos mais abrangentes para a família, em 

que vários gêneros e espécies foram analisados, foram ressaltados caracteres 

com importância taxonômica, principalmente aqueles considerados sinapomorfia 

da família, como a presença de corpos de sílica, estômatos paracíticos, tecido de 

sustentação, aerênquima e feixes vasculares com duas bainhas (METCALFE, 

1969,1971; BRUHL, 1995). Para nível genérico e específico, vários autores 

consideram relevantes caracteres estruturais relacionados à epiderme e a 

hipoderme foliar (MEHRA; SHARMA, 1965; SHARMA; MEHRA, 1972; 

STANDLEY, 1990; PRATA et al., 2007; ALVES et al., 2002; MARTINS et al., 

2008; HEFLER; LONGHI-WAGNER, 2010). 

A epiderme compreende um tecido de revestimento primário com função 

de proteção externa do corpo vegetal, apresenta origem da protoderme, sendo 

constituída geralmente de uma única camada (EVERT, 2007). No entanto, já 

foram descritas para algumas espécies epiderme múltipla ou multiestratificada, 

sendo originada por divisões periclinais das células protodérmicas, dando origem 

a células derivadas que continuam se dividindo, formando um tecido que pode 

apresentar duas ou mais camadas (ESAU, 1977; EVERT, 2007). Diferente da 

epiderme bi ou multiestratificada, algumas espécies possuem uma ou mais 

camadas de células abaixo da epiderme com aspecto diferente das células do 

parênquima clorofiliano e, por vezes, semelhante às células epidérmicas, sendo 

tratadas como hipoderme (EVERT, 2007). A diferenciação entre hipoderme e 

epiderme múltipla pode ser determinada por estudos ontogenéticos, pois a 

hipoderme tem origem do meristema fundamental (EVERT, 2007; MARTINS et 

al., 2012).  

Para Cyperaceae, a hipoderme foi descrita por Metcalfe (1971) como 

camada abaixo da epiderme, geralmente fibrosas, podendo ser contínua ou 

apresentar formação de cordões não associados aos feixes vasculares, e essa 

definição foi seguida por muitos outros autores (ARRUDA; NEVES, 2005; PRATA 

et al., 2007; HEFLER; LONGHI-WAGNER, 2010; MARTINS et al., 2012; HOSS, 

2013). Em contrapartida, Bruhl (1995) defende que a hipoderme até pode ser 

equivalente a uma epiderme múltipla, e inclui nela apenas o parênquima não 
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clorofiliano adjacente à epiderme, excluindo as células da bainha do feixe e o 

esclerênquima. 

Diante da problemática da definição da hipoderme em Cyperaceae, Martins 

et al., (2012), estudando ontogenia foliar de oito espécies das tribos 

Abildgaardieae, Cypereae e Rhynchosporeae, da subfamília Cyperoideae, 

comprovaram a ocorrência de epiderme múltipla pela determinação da origem 

protodérmica das camadas subepidérmicas diferenciadas. Na folha madura 

destas espécies, a epiderme múltipla variou entre as espécies quanto ao número 

de camadas e tamanho das células nas diferentes camadas, resultantes de 

divisões anticlinais, além das periclinais. 

A biologia comparativa moderna consiste na análise de mudanças no 

desenvolvimento que determinem a ancestralidade comum e também homologias 

de forma e de função, de modo que permita a construção de filogenias mais 

robustas. No entanto, a identificação de estruturas homólogas entre os 

organismos sujeitos a grandes mudanças estruturais, morfológicas e anatômicas 

no decorrer do tempo, não é um trabalho fácil. Para isso, estudos ontogênicos são 

importantes por permitirem avaliar a correspondência de estruturas homólogas 

mesmo entre organismos sujeitos às grandes mudanças (MARCELLINI et al., 

2016). 

Diante da problemática na família e do elevado número de espécies e 

clados em Cyperaceae, o objetivo deste trabalho foi o de determinar estruturas 

homólogas a respeito de epiderme, epiderme múltipla, hipoderme e cordões de 

fibra, que são importantes para estudos filogenéticos e interpretações evolutivas, 

além da uniformização da nomenclatura para a família.  
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Resumo  

Dentre os caracteres considerados comuns em Cyperaceae e frequentemente 

utilizados na taxonomia e filogenia da família, destacam-se os cordões de fibras. 

Para estes, diferentes terminologias são utilizadas, entre elas o termo hipoderme, 

que é um tecido com origem no meristema fundamental. Nesse contexto, a 

confirmação da origem do tecido é importante para o uso de terminologias 

apropriadas e determinação de homologias. Assim, o objetivo deste trabalho foi 

estudar a ontogenia desses cordões de esclerênquima localizados próximos a 

epiderme, a fim de confirmar sua origem e propor a padronização da terminologia. 

Para isso, foram estudadas nove espécies pertencentes a diferentes tribos de 

Cyperaceae, onde porções de rizoma com ápice vegetativo foram incluídas em 

historresina, sendo realizadas secções transversais seriadas de folhas em 

diferentes fases de desenvolvimento em micrótomo rotativo. Observou-se que os 

cordões de fibras subepidérmicos (CFS) originam-se da protoderme em todas as 

espécies estudadas. Apenas na face adaxial da lâmina foliar de Fimbristylis 

dichotoma (L.) Vahl os CFS têm origem do meristema fundamental. Com os 

dados obtidos sugerimos o uso do termo cordões de fibra subepidérmicos para o 

agrupamento de fibras com origem da protoderme, localizados próximos à 

epiderme e sem conexão com os tecidos vasculares, em detrimento do termo 

hipoderme como vinha sendo erroneamente empregado.  

Palavras-chave Cordões de fibra subepidérmicos, Esclerênquima, Homologia, 

Meristema fundamental, Ontogenia, Protoderme 

Introdução 

  Cyperaceae Juss. é a terceira maior família dentre as monocotiledôneas em 

diversidade de espécies com cerca de 5.500 espécies distribuídas em 90 gêneros 

(Govaerts et al. 2018). O elevado número de espécies, somado a similaridade 

morfológica dos órgãos vegetativos e a extrema redução das estruturas 

reprodutivas dificulta a identificação e classificação das espécies da família 

(Kukkonen 1967; Goetghebeur 1998; Muasya et al. 2009; Bugg et al. 2013). 

  Esses entraves levaram a proposição de diferentes sistemas de classificação 

para família com número variado de subfamílias, tribos e gêneros (Koyama 1961; 

Bruhl 1995; Goetghebeur 1998). A classificação infrafamiliar mais aceita, com 

base em dados moleculares e/ou morfológicos, apoia a circunscrição de 
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Cyperaceae em duas subfamílias, Mapanioideae e Cyperoideae (Muasya et al. 

2009; Semmouri et al. 2018). Em níveis inferiores, para tribos e gêneros, várias 

mudanças têm sido propostas por meio de análises filogenéticos com maior 

número de táxons e de marcadores moleculares (Simpson et al. 2003; Dhooge 

2005; Starr et al. 2009; Thomas et al. 2009; Semmouri et al. 2018) 

  Caracteres morfológicos e anatômicos sempre tiveram destaque na 

taxonomia de Cyperaceae, sendo inclusive utilizados para identificação e 

classificação de muitas espécies da família (Goetghebeur 1998; Naczi e Ford 

2008; Hameed et al. 2012; Bugg et al. 2013; Semmouri et al. 2018). Dentre os 

trabalhos anatômicos mais abrangentes, incluindo vários gêneros e espécies da 

família, destacam-se os de Metcalfe (1969, 1971) e Bruhl (1995). Nesses, maior 

ênfase é dada a caracteres anatômicos da lâmina foliar, em que os autores 

ressaltam aqueles considerados comuns à família como: corpos de sílica, 

estômatos paracíticos, aerênquima, feixes vasculares com duas bainhas e 

características e distribuição de esclerênquima (Metcalfe 1969, 1971; Bruhl 1995).  

  O esclerênquima compreende um tecido de sustentação formado por células 

de paredes secundárias e lignificadas, sendo dividido em duas categorias 

principais: esclereídes (células curtas) e fibras (células mais alongadas) (Evert 

2007). Nas folhas de monocotiledôneas, as fibras são mais abundantes que nas 

Angiospermas Basais e Eudicotiledôneas, apresentando função de suporte, e 

podem ocorrer na forma de cordões ou feixes de fibras, como cilindro no córtex e 

floema, como bainhas ou calotas associadas aos feixes vasculares ou em grupos 

dispersos no xilema e floema (Metcalfe 1960). Quanto a origem, as fibras podem 

se formadas por diferentes meristemas: as fibras dos feixes vasculares derivam 

do procâmbio e do câmbio, a maioria das fibras extravasculares apresentam 

origem do meristema fundamental, mas podem também ter origem da protoderme 

(Evert 2007). 

  Para Cyperaceae, Metcalfe (1971) empregou o termo cordão de fibra para as 

células do esclerênquima que se desenvolvem sem ligação com os tecidos 

vasculares. Esses cordões podem variar quanto ao tamanho, a forma e a 

distribuições, sendo assim, frequentemente avaliados em estudos taxonômicos, 

inclusive como caracteres diagnósticos, porém, com emprego de diferentes 

terminologias para esse caráter (vide Quadro 1).  



18 
 

 
 

  Os cordões de fibra ocorrem essencialmente próximos a epiderme, e, por 

isso, são denominados cordões de fibra subepidérmicos (CFS) por alguns autores 

(Sharma e Mehra 1972; Vitta 2005; Ardissone 2013; Hoss 2013). No entanto, 

como destacado no Quadro 1, alguns autores tratam esses cordões como 

hipoderme (Wills 1987; Arruda e Neves 2005; Ammi e Hroudová 2013), termo 

esse conceituado como uma ou mais camadas de células localizadas abaixo da 

epiderme e com características distintas das demais células vizinhas do tecido de 

preenchimento e com origem do meristema fundamental (Evert 2007; Beck 2010). 

Dessa forma, a distinção entre o que é hipoderme (origem do meristema 

fundamental) é dificultada em órgãos maduros, sendo necessários estudos de 

desenvolvimento para confirmação (Evert 2007; Martins et al. 2012). 

  Diante da importância do emprego de cordões de fibras subepidérmicos 

(CFS) em estudos taxonômicos e filogenético de Cyperaceae, além das diferentes 

terminologias empregadas para os mesmos, o presente estudo objetivou estudar 

a ontogenia dos CFS em diferentes espécies, pertencentes a clados distintos de 

Cyperaceae, visando confirmar a origem desses e propor a padronização da 

terminologia para esse caráter. 

Materiais e métodos 

Neste estudo, foram analisados a folha ou escapo em diferentes fases de 

desenvolvimento de 11 espécies pertencentes a oito gêneros e oito tribos distintas 

de Cyperaceae (Tab. 1), escolhidas pela disponibilidade de material no país para 

as análises ontogenéticas. Os indivíduos dessas espécies foram previamente 

coletados em parceria com pesquisadores de outras instituições, sendo o material 

testemunho herborizado e as exsicatas depositadas nos herbários HRCB, SPF, 

UFP e UNOP (Thiers 2019, continuamente atualizado) (Tab. 1).   

Para as análises anatômicas, rizomas com gemas (apresentando 

primórdios foliares ou de escapo e folhas ou escapo jovens) e folhas maduras 

(totalmente expandidas) e escapos maduros (com inflorescência desenvolvida) 

foram fixadas em FAA 50 (Johansen 1940) e conservado em etanol 70%. Para a 

análise da organização dos cordões de fibra em órgãos maduros, porções 

medianas da lâmina foliar ou do escapo foram seccionadas à mão livre com 

auxílio de lâminas de barbear, clarificadas com hipoclorito de sódio 70%, lavadas 
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com água destilada, coradas com fucsina básica e azul de alcian e montadas 

entre lâmina e lamínula com glicerina (Kraus & Arduim 1997). 

Para a análise ontogenética dos cordões de fibra, porções de rizomas com 

gemas foram desidratadas em séries crescentes de álcool etílico, sendo infiltradas 

e incluídas em historesina (Leica Historesin Embedding Kit, Nussloch, Germany), 

conforme recomendações do fabricante. Posteriormente, foram realizadas 

secções transversais seriadas do material incluído com micrótomo rotativo 

(Modelo RM 2245, Leica Microsystems Nusslocj GmBH, Nussloch, Germany) 

utilizando navalha de tungstênio, espessura 5 µm. As secções anatômicas foram 

coradas com azul de toluidina 0,05% (Feder & O’Brien 1968) e montadas em 

resina sintética Entellan® (Merck, Darmstadt, Germany). 

As lâminas anatômicas foram analisadas em microscopia de luz, sendo 

realizada a captura das imagens com auxílio de câmera digital DP041 acoplada 

ao fotomicroscópio Olympus Bx70, utilizando o programa DP Controller. 

Para a espécie Eleocharis minima Kunth foi analisado os cordões de fibra 

ocorrente no escapo floral, pois as espécies do gênero não apresentam lâminas 

foliares desenvolvidas. 

Resultados  

Folha e escapo maduros 

 Em vista transversal da lâmina foliar e escapo maduro, os CFS nas espécies 

com folhas desenvolvidas estudadas ocorrem em ambas as faces da epiderme na 

maioria das espécies (Fig. 1d-f, l-m), sendo restritos à face abaxial em Cyperus 

luzulae (L.) Rottb. ex Retz. (Fig. 1j), Cyperus pedunculatus (R.Br.) J.Kern (Fig. 1h) 

e Rhynchospora elatior Kunth (Fig. 1c) e restritos a face adaxial em Scleria 

distans Poir. (Fig. 1f). Em Eleocharis minina Kunth, os CFS ocorrem em torno de 

todo o escapo (Fig. 1i). Os CFS também ocorrem na região do bordo foliar (Fig. 

1l-m), com exceção de Scleria distans.  

 O grau de desenvolvimento dos CFS na folha e escapo maduros variam 

entre as espécies, desde grupos com poucas células (duas a oito células) (Fig. 

1a, e-f, h-i, k) até agrupamento maiores (15 a 53 células) (Fig. 1b-d, g, j, l-m). 

Quanto a localização, os CFS menores são geralmente encontrados na região 

internervural (Fig. 1e-f, h-i, k), enquanto nos maiores ocorrem em sua maioria na 

região da nervura central (Fig. 1b) e do bordo foliar (Fig. 1l-m). 
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Ontogenia 

 Em vista transversal da lâmina foliar e escapo em diferentes fases de 

desenvolvimento, observa-se que os CFS têm origem da protoderme na maioria 

das espécies estudadas (Fig. 2a-l; 3a-f, j-l; 4a-h, j-l). Apenas em Fimbristylis 

dichotoma (L.) Vahl foi observada a origem mista dos CFS, sendo que na face 

adaxial esses apresentam origem do meristema fundamental (Fig. 3g-i) e na face 

abaxial tem origem da protoderme (Fig. 3j-l). 

 Durante a formação dos CFS, observa-se que em muitas das espécies 

estudadas as células em divisão apresentam poucos núcleos (dois a quatro), em 

vista transversal, até a formação de parede celular (Fig. 2j-k; 3a-d, g-l; 4a-l), 

enquanto que em outras a célula inicialmente possuem várias núcleos (oito a 10) 

(Fig. 2g) e, posteriormente, ocorre a formação das paredes celulares (Fig. 2h-i, 

3e-f). Para a formação dos CFS, em algumas espécies ocorrem essencialmente 

divisões periclinais e anticlinais (Fig. 3a-c; 4a-c, g-i), mas na maioria das espécies 

estudadas as divisões celulares se dão em diferentes planos (Fig. 2a-l; 3d-i; 4d-f, 

j-l). 

 Em algumas espécies, nota-se que a célula ou células mais externas do CFS 

com origem da protoderme são maiores e apresentam paredes menos 

espessadas, com a presença de fitólitos no interior das mesmas (Fig. 1d, g; 3c, f, 

l; 4c, f, i, l).  

Discussão 

  Com a confirmação da origem dos cordões de fibra subepidérmicos (CFS) 

nos diferentes clados de Cyperaceae estudados essencialmente da protoderme, 

concluímos que os mesmos  não podem ser tratados como hipoderme, como 

indicados por alguns autores (Wills 1987; Arruda e Neves 2005; Ammi e Hroudová 

2013), sem a confirmação por estudos ontogenéticos. Apenas os CFS localizados 

na face adaxial das lâminas foliares de Fimbristylis dichotoma, tem origem do 

meristema fundamental, podendo esses ser interpretados como hipoderme, 

porém, concordamos com a definição de hipoderme descrita por Bruhl (1995) em 

espécies de Cyperaceae, sendo tratada apenas como camada de parênquima 

não clorofiliano (não de esclerênquima) localizada abaixo da epiderme 

  Dessa forma, reforçamos aqui que a diferenciação das células que 

constituem os CFS originados pela protoderme e pelo meristema fundamental não 
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é possível com análise de órgãos maduros, apenas por meio de estudos 

ontogenéticos, conforme indicado por outros autores Evert (2007) e Martins et al. 

(2012). No entanto, a ocorrência de fitólitos associados aos CFS pode se tornar 

um indicativo da origem desses da protoderme. Assim, para esses agrupamentos 

de células fibrosas localizados abaixo da epiderme indicamos que o termo 

apropriado é cordões de fibra subepidérmicos, diferenciando daqueles tratados 

como colunas e calotas, que tem relação com os feixes vasculares (Metcalfe 

1971). Essa padronização de terminologia é importante para emprego em 

análises taxonômicas e filogenéticas.  

  Com relação a diferenciação das células, o grande alongamento alcançado 

pelas fibras se deve ao crescimento intrusivo, onde a taxa do crescimento celular 

longitudinal é maior do que o crescimento celular das células vizinhas, de modo 

que essas células crescem entre as paredes de células vizinhas, penetrando na 

lamela média (Evert 2007; Snegivera et al. 2010). De acordo Snegivera et al. 

(2010), durante a formação e alongamento das células fibrosas, ocorrem várias 

divisões nucleares (cariocionese) antes das divisões celulares (citocinese), 

tornando as fibras multinucleados até a finalização do alongamento celular. Para 

as fibras de linho (Linum usitatissimum L.) e cânhamo (Cannabis sativa L.), 

estudadas por esses autores, foi constatado elevado número de núcleos (20 a 

175) nas células fibrosas, precedentes a divisão celular e que esse maior número 

poderia estar relacionado com o tamanho final da célula e, portanto, com o 

tamanho do órgão maduro.  

  Nas espécies aqui estudadas, também observou-se que as células fibrosas 

em diferenciação, eram multinucleadas, principalmente em Cladium mariscus 

subsp. jamaicense. Possivelmente essa característica esteja relacionada ao fato 

de Cladium mariscus subsp. jamaicense apresentar lâminas foliares com maior 

comprimento, chegando até 2 m (Sievers e Muasya 2011), diferentes das outras 

espécies em que o maior valor para comprimento chega a 30 cm em Hypolytrum 

bullatum (Koyama 1970).  

Concluímos que a presença de fitólitos associados aos CFS possivelmente 

são um indicativo da origem da protoderme dos CFS em Cyperaceae. Propomos 

a utilização do termo cordões de fibra subepidérmicos, quando tratados de órgãos 

maduros. Destacamos que a utilização do termo hipoderme para os cordões de 
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fibra extravasculares só é possível com estudos ontogenéticos, ressaltando que 

essa padronização da terminologia demonstra-se muito importante para o 

emprego em análises taxonômicas e filogenéticas futuras. 
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Quadro 1. Relação dos principais estudos anatômicos com órgão vegetativos em 

Cyperaceae com respectivos grupos taxonômicos estudados e terminologia 

empregada para os cordões de fibras subepidérmicos. 

Referência Táxon Termos utilizados  

Kukkonen (1967) Uncina Cordões (strands)  

Govindarajalu (1969) Cyperus subg. Kyllinga Cordões (strands) 

Fisher (1971) Cladium Feixes fibrosos (fibrous bundles). 

Sharma & Mehra 
(1972) 

Fimbristylis Cordões de fibra (subepidermal fiber 
strands). 

Govindarajalu (1974) Lipocarpha Cordões de esclerênquima 
(Sclerenchyma strands).  

Govindarajalu (1974) Cyperus subg. 
Juncellus e Mariscus 

Juncellus – Cordões e feixes de 
esclerênquima (Sclerenchyma strands, 
Sclerenchyma bundles). 
Mariscus – Cordões (Sclerenchyma 
strands). 

Govindarajalu (1979) Cyperus Cordões de esclerênquima 
(Sclerenchyma strands).  

Wills (1987) Cyperus Fibra hipodérmica (hypodermal fibers). 

Govindarajalu (1990) Eleocharis Cordões de esclerênquima 
(Sclerenchyma strands). 

Alves et al. (2002) Hypolytrum Esclerênquima e fibras. 

Arruda & Neves (2005) Trilepis Hipoderme fibrosa e fibras. 

Farias, L. H. M. (2005) Rhynchospora Feixe de fibras. 

Vitta (2005) Lagenocarpus Cordões de fibra subepidérmicos. 

Amini Rad & Sonboli 
(2008) 

Cyperus Cordões (Strands). 

Martins et al., (2008) Cyperus Cordões de fibra  

Rocha & Martins 
(2011) 

Cyperus Tecido esclerificado. 

Amini Rad & Hroudová 
(2013) 

Bolboschoenus Cordões de esclerênquima e cordões 
hipodérmicos (Sclerenchyma strands, 
strands, hypodermal strands). 

Ardissone (2013) Bulbostylis Fibras esclerenquimáticas 
subepidérmicas e  
cordões esclerenquimáticos 
(subepidermal sclerenchymatic fibers e 
sclerenchymatous cords).  

Hoss (2013) Scleria Cordões de esclerênquima 
subepidérmicos. 

Silva (2013) Mapania Feixes de fibra. 

Royer (2016) Eleocharis Cordões de fibra epidérmicos. 
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Tabela 1. Tribos e espécies de Cyperaceae estudadas quanto a ontogenia dos 

cordões de fibra subepidérmicos. 

HRCB: Herbário Rioclarense. SPF: Herbário da Universidade de São Paulo. UFP: Herbário Geraldo 

Mariz, Universidade Federal de Pernambuco. UNOP: Herbário da Universidade Estadual do Oeste do 

Paraná. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

Tribo Espécie Voucher 

Subfamília Cyperoideae  

Abildgaardieae Fimbristylis dichotoma (L.) Vahl HRCB54609 

Cladieae   Cladium mariscus subsp. jamaicense (Crantz) Kük. s/n 

Cryptangieae Lagenocarpus rigidus Nees UNOP3378 

Cypereae Cyperus brevifolius (Rottb.) Endl. ex Hassk. UNOP2857 

 Cyperus lanceolatus Poir. UNOP3371 

 Cyperus luzulae (L.) Rottb. ex Retz. UFP 83867 

 Cyperus pedunculatus (R.Br.) J.Kern SPF168781 

Eleocharideae Eleocharis minima Kunth UNOP7803 

Rhynchosporeae Rhynchospora elatior Kunth HRCB51421 

Sclerieae  Scleria distans Poir. HRCB54166 

Subfamília Mapanioideae  

Hypolytreae Hypolytrum bullatum C.B.Clarke UFP 42802 
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Figuras  

Fig.1 Cordões de fibra maduros: a Hypolytrum bullatum, face abaxial da nervura 
central; b Cyperus brevifolius, face abaxial da nervura central; c Rhynchospora 
elatior, face abaxial; d Fimbristylis dichotoma, ambas faces do mesofilo; e 
Cyperus lanceolatus, ambas faces do mesofilo; f Scleria distans, face adaxial; g 
Cladium mariscus subsp. jamaicense, face abaxial; h Cyperus pedunculatus, face 
abaxial; i Eleocharis minima, no escapo; j Cyperus luzulae, face abaxial; k 
Lagenocarus rigidus, face abaxial; l Fimbristylis dichotoma, bordo; m Cyperus 
brevifolius, bordo. (Seta: cordões de fibra) 
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Fig.2 Desenvolvimento dos cordões de fibra: a-c Scleria distans, face adaxial; d-f 
Hypolytrum bullatum, região da nervura central; g-i Cladium mariscus subsp. 
jamaicense, face abaxial; j-l Lagenocarpus rigidus, face abaxial (Seta: cordões de 
fibra) 
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Fig.3 Desenvolvimento dos cordões de fibra: a-c Cyperus lanceolatus, face 
adaxial; d-f Eleocharis minima, escapo; g-l Fimbristylis dichotoma. g-i face 
adaxial; j-l face abaxial. (Seta: cordões de fibra) 
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Fig.4 Desenvolvimento dos cordões de fibra: a-c Cyperus pedunculatus, face 
abaxial; d-f Rhynchospora elatior, face abaxial; g-i Cyperus brevifolius, g-h: face 
adaxial em secção transversal, i: Corte longitudinal; j-l Cyperus luzulae, face 
abaxial (Seta: cordões de fibra) 
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Resumo 

Na família Cyperaceae, os caracteres anatômicos da lâmina foliar relacionados à 

estrutura da epiderme e hipoderme são comumente utilizados em estudos 

taxonômicos e filogenéticos. Estes tecidos podem possuir características muito 

semelhantes nos órgãos maduros, diferindo por apresentarem origens de 

meristemas diferentes, e, por isso, sendo frequentemente utilizada a terminologia 

equivocada. Neste sentido, trabalhos ontogenéticos são necessários para o 

emprego correto da estrutura e sua utilização na filogenia. Assim, no presente 

estudo foram estudados 13 táxons, pertencentes a nove tribos de Cyperaceae, 

com objetivo de descrever a ontogenia da epiderme e hipoderme e estabelecer a 

terminologia adequada em cada táxon. Porções de rizomas com ápices 

vegetativos foram fixados em FAA 50, armazenados em etanol 70% e incluídos 

em historesina, cortados em secções transversais seriadas, corado com azul de 

toluidina e montados em Entellan. Epiderme uniestratificada foi observada na 

maioria das tribos (Cariceae, Cladieae, Cryptangieae, Eleocharideae, Hypolytreae 

e Sclerieae) e epiderme múltipla apenas nas tribos Abildgaardieae, Cypereae e 

Rhynchosporeae. A formação de uma hipoderme contínua foi observada apenas 

em Hypolytreae. Concluímos que em muitas espécies o que era tratado como 

hipoderme refere-se a uma epiderme múltipla, ressaltando que o termo hipoderme 

deve ser utilizado apenas com a realização de estudos ontogenéticos. 

 

Palavras-chave: Anatomia, Desenvolvimento, Folha, Homologia, Ontogenia, 

Taxonomia 
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INTRODUÇÃO 

 Dentro da família Cyperaceae existe grande dificuldade na identificação e 

classificação das espécies devido à similaridade morfológica dos órgãos 

vegetativos e extrema redução das estruturas reprodutivas (Kukkonen, 1967; 

Goetghebeur, 1998; Bugg et al., 2013). Diante disso, caracteres morfológicos e 

anatômicos de órgãos vegetativos vêm ganhando destaque na identificação e 

classificação em nível genérico e específico (Goetghebeur, 1998; Naczi & Ford, 

2008; Hameed et al., 2012; Bugg et al., 2013). 

Estudos anatômicos com enfoque taxonômico envolvendo diferentes 

gêneros e espécies de Cyperaceae destacam como caracteres sinapomórficos 

para a família a presença de corpos de sílica, estômatos paracíticos, tecido de 

sustentação, aerênquima e feixes vasculares com duas bainhas (Metcalfe, 

1969,1971; Bruhl, 1995). De acordo com esses últimos autores e outros que 

realizaram estudos com o mesmo objetivo, caracteres estruturais relacionados à 

epiderme e a hipoderme foliar tem importância taxonômica a nível genérico e 

específico dentro da família (Mehra & Sharma, 1965; Sharma & Mehra, 1972; 

Standley, 1990; Prata et al., 2007; Alves et al., 2002; Martins, Machado & Alves, 

2008; Hefler & Longhi-Wagner, 2010). 

A epiderme compreende um tecido de revestimento primário com função 

de proteção externa do corpo vegetal, apresenta origem da protoderme, sendo 

constituída geralmente de uma única camada, formada por meio de divisões 

anticlinais da protoderme, podendo também ocorrer epiderme múltipla ou 

multiestratificada por meio de divisões periclinais da protoderme (Esau, 1977; 

Evert, 2007). 
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Com relação à hipoderme, essa é descrita como uma ou mais camadas de 

células localizadas internamente a epiderme com características distintas das 

demais células do meristema fundamental, podendo ser semelhante às células 

epidérmicas (Evert, 2007). Em espécies de Cyperaceae, o termo hipoderme foi 

empregado por vários autores, mas a respeito de tipos celulares distintos (Arruda 

& Neves, 2005; Prata et al., 2007; Hefler & Longhi-Wagner, 2010; Martins et al., 

2012; Hoss, 2013) (Quadro 1). 

No entanto, a determinação correta do que é uma hipoderme ou uma 

epiderme múltipla pode ser determinada apenas por estudos ontogenéticos, uma 

vez que a hipoderme apresenta origem do meristema fundamental e a epiderme 

múltipla da protoderme (Evert, 2007). O estudo de ontogenia foliar realizado por 

Martins et al. (2012) com oito espécies pertencentes a três tribos da subfamília 

Cyperoideae revelou a ocorrência de epiderme múltipla nessas espécies. Esses 

autores então destacaram a importância de realizar estudos de ontogenia na 

família, incluindo maior número de espécies e tribos. 

Na atualidade, a proposta de classificação infrafamiliar para Cyperaceae 

mais aceita é de Muasya et al. (2009), baseada em dados moleculares, que apoia 

a divisão em duas subfamílias, Mapanioideae e Cyperoideae, sendo corroborada 

por estudos mais recentes que incluíram dados moleculares e morfológicos 

(Semmouri et al. 2018). Já o número de tribos aceitas tem número variado entre 

os estudos, com 14 propostas por Muasya et al. (2009) e 18 por Semmouri et al. 

(2018). 

Diante da utilização de caracteres relacionados à epiderme e hipoderme na 

delimitação de espécies de Cyperaceae, mostra-se necessário a determinação de 

estruturas homólogas que são fundamentais em estudos filogenéticos e 
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interpretações evolutivas. Dessa forma, tivemos como objetivo estudar a 

ontogenia foliar ou do escapo com ênfase na diferenciação da epiderme e 

hipoderme em diferentes tribos pertencentes as duas subfamílias de Cyperaceae, 

visando confirmar a ocorrência de hipoderme e epiderme múltipla. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Nesse estudo, foram analisados a folha ou escapo em diferentes fases de 

desenvolvimento de 13 espécies pertencentes a 10 gêneros e nove tribos 

distintas de Cyperaceae (Tab. 1), escolhidas pela disponibilidade de material no 

país para as análises ontogenéticas. Os indivíduos dessas espécies foram 

previamente coletados em parceria com pesquisadores de outras instituições, 

sendo o material testemunho herborizado e as exsicatas depositadas nos 

herbários HRCB, SPF, UFP e UNOP (Thiers, 2019 continuamente atualizado) 

(Tab. 1). 

Para as análises anatômicas, rizomas com gemas (apresentando 

primórdios foliares ou de escapo e folhas ou escapos jovens) e folhas maduras 

(totalmente expandidas) e escapos maduros (com inflorescência desenvolvida) 

foram fixadas em FAA 50 (Johansen, 1940) e conservadas em etanol 70%. Para a 

análise da organização dos tecidos da epiderme e hipoderme em órgãos 

maduros, porções medianas da lâmina foliar ou do escapo foram seccionadas à 

mão livre com auxílio de lâminas de barbear, clarificadas com hipoclorito de sódio 

70%, lavadas com água destilada, coradas com fucsina básica e azul de alcian e 

montadas entre lâmina e lamínula com glicerina (Kraus & Arduim, 1997). 

Para a análise ontogenética da epiderme e hipoderme, porções de rizomas 

com gemas foram desidratadas em séries crescentes de álcool etílico, sendo 



48 
 

 
 

infiltradas e incluídas em historesina (Leica Historesin Embedding Kit, Nussloch, 

Germany), conforme recomendações do fabricante. Posteriormente, foram 

realizadas secções transversais seriadas do material incluído com auxílio de 

micrótomo rotativo (Modelo RM 2245, Leica Microsystems Nusslocj GmBH, 

Nussloch, Germany) utilizando navalha de tungstênio, espessura 5 µm. As 

secções anatômicas foram coradas com azul de toluidina 0,05% (Feder & O’Brien, 

1968) e montadas em resina sintética Entellan® (Merck, Darmstadt, Germany). 

As lâminas anatômicas foram analisadas em microscopia de luz, sendo 

realizada a captura das imagens com auxílio de câmera digital DP041 acoplada 

ao fotomicroscópio Olympus Bx70, utilizando o programa DP Controller. 

Para a espécie Mapania pycnostachya (Benth.) T.Koyama foi analisada 

além da epiderme foliar, a epiderme do pseudopecíolo, por ter sido descrita a 

ocorrência de hipoderme em trabalhos anteriores (Silva, Alves & Coan, 2014) e 

para a espécie Eleocharis minima Kunth foi analisada a epiderme ocorrente no 

escapo floral, pois as espécies do gênero não apresentam lâminas foliares 

desenvolvidas.  

RESULTADOS  

 Epiderme com apenas uma camada (uniestratificada) foi observada em 

sete espécies (Tab. 2), abrangendo a maioria das tribos estudadas, sendo estas: 

tribo Cariceae (Carex sororia Kunth), Cladieae (Cladium mariscus subsp. 

jamaicense (Crantz) Kük.), Cryptangieae (Lagenocarpus rigidus Nees), 

Eleocharideae (Eleocharis minima Kunth), Hypolytreae (Hypolytrum bullatum 

C.B.Clarke e Mapania pycnostachya (Benth.) T.Koyama) e Sclerieae (Scleria 

distans Poir.), a maioria das espécies apresentam células epidérmicas com 



49 
 

 
 

paredes delgadas, com formato de quadrangular a retangular (Fig. 1F, I, O; Fig. 

3B, D) e algumas apresentam células com formato oval (Fig. 1C, L, Fig. 3G; Fig. 

4C, I). Durante a diferenciação dos tecidos nas folhas e escapos dessas espécies, 

ocorrem essencialmente divisões anticlinais na protoderme (Fig. 1A, D-E, G-H, J-

K, M). Foi observado que algumas células da protoderme se dividem também 

periclinalmente (Fig. 1B, H - seta) e/ou em diferentes planos, mas para formação 

de cordões de fibras subepidérmicos (Fig. 1I). 

Epiderme com duas ou mais camadas foi observada na face adaxial nas 

espécies estudadas das tribos Abildgaardieae (Fimbristylis dichotoma (L.) Vahl), 

Cypereae (Cyperus brevifolius (Rottb.) Endl. ex Hassk., Cyperus lanceolatus Poir., 

Cyperus luzulae (L.) Retz. e Cyperus pedunculatus (R.Br.) J.Kern) e 

Rhynchosporeae (Rhynchospora elatior Kunth), estas espécies apresentam 

paredes delgadas, com aspectos buliforme e vacúolo bem desenvolvido, com 

formatos ovais (Fig. 2C, F; Fig. 4F, L) ou poligonais (Fig. 2I, L). Nas folhas jovens 

dessas espécies, observam-se essencialmente divisões anticlinais e periclinais 

(Fig. 2A-B) da protoderme e suas derivadas (Fig. 2D-E, G-H, J-K). Na folha 

madura, nota-se que as células da epiderme bi ou multiestratificada podem 

apresentar tamanhos e formatos semelhantes, como em Cyperus brevifolius (Fig. 

2C), ou tamanhos e formatos diferentes. Nesse último caso, as células da camada 

mais externa podem ser menores (Cyperus lanceolatus e C. pedunculatus – Fig. 

2F,I) ou maiores que àquelas das camadas mais internas (Rhynchospora elatior – 

Fig. 2L). 

Foi observada a ocorrência de variação quanto ao número de camadas da 

epiderme nas folhas maduras das espécies Cyperus luzulae (tribo Cypereae) e 

Fimbristylis dichotoma (tribo Abildgaardieae). Em C. luzulae, as regiões apical e 
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mediana da lâmina foliar apresentam epiderme uniestratificada (Fig. 4C) e a 

região basal epiderme multiestratificada (Fig. 4F), nessa última região  observam-

se divisões periclinais da protoderme (Fig. 4D-E). Já em Fimbristylis dichotoma 

algumas folhas maduras possuem epiderme uniestratificada (Fig. 4I) e outras 

biestratificada (Fig. 4L) e essa variação foi observada nas folhas jovens em que 

algumas apresentaram divisões periclinais da protoderme (Fig. 4J-K) e outras não 

(Fig. 4G-H). 

A ocorrência de hipoderme foi confirmada apenas para as espécies da tribo 

Hypolytreae, na face adaxial das folhas de Hypolytrum bullatum e na face adaxial 

do pseudopecíolo de Mapania pycnostachya, essas células apresentam paredes 

delgadas, com formatos ovais (Fig. 3D, G). Durante a diferenciação dos tecidos, 

foi observado que nas folhas jovens de Hypolytrum bullatum uma camada de 

células localizada abaixo da protoderme tem origem do meristema fundamental 

(Fig. 3E-F) e constituirá a hipoderme na folha madura (Fig. 3G), a diferenciação 

dessa camada antecede a da protoderme (Fig. 3F). Já no pseudopecíolo de 

Mapania pycnostachya observam-se três camadas de células internamente a 

protoderme que tem origem do meristema fundamental (Fig. 3C) e constituirão a 

hipoderme no órgão maduro (Fig. 3D). 

DISCUSSÃO 

O estudo ontogenético realizado ampliou o número de descrições de 

espécies com epiderme múltipla em Cyperaceae e confirmou a ocorrência de 

hipoderme apenas em membros da tribo Hypolytreae.  
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Quanto à distribuição dos tipos de epiderme (Fig. 5), verifica-se que na 

maioria das tribos de Cyperaceae as folhas ou escapos apresentam epiderme 

simples (uniestratificada), observado na maioria das tribos analisadas neste 

trabalho (Cariceae, Cladieae, Cryptangieae, Eleocharideae, Hypolytreae e 

Sclerieae) e em dados disponíveis na literatura (Bisboeckelereae, Carpheae, 

Chrystricheae, Dulichieae, Schoeneae, Scirpeae, Fuirena e Trilepideae). Para 

membros das tribos Abildgaardieae e Cypereae, verificou-se a ocorrência de 

ambas, epiderme simples e múltipla (bi ou multiestratificada), podendo variar 

inclusive entre indivíduos da mesma espécie como é o caso de Fimbristylis 

dichotoma.  

A presença de epiderme múltipla foi confirmada para as espécies Cyperus 

brevifolius, Cyperus lanceolatus, Cyperus luzulae, Cyperus pedunculatus, 

Fimbristylis dichotoma e Rhynchospora elatior. Nesse sentido, ampliou-se o 

número de espécies com essa característica, porém, estas pertencem as mesmas 

tribos (Abildgaardieae, Cypereae e Rhynchosporeae) já indicadas por Martins et 

al., (2012). Muitos dos representantes dessas tribos, incluindo as espécies 

estudadas aqui e por Martins et al., (2012), ocorrem predominantemente em 

ambientes abertos e com baixa disponibilidade hídrica (Martins, Alves & Scatena, 

2015), portanto, a presença de uma epiderme múltipla, com células volumosas e 

vacúolo bem desenvolvido, pode estar relacionado com armazenamento de água 

e isolamento térmico (Fahn & Cutler, 1992). Função semelhante foi atribuída a 

epiderme múltipla verificada nas folhas de espécies de Piperaceae (Kaul, 1977), 

que foi comprovada por meio de estudos ontogenéticos por Takemori et al. 

(2003). 
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As tribos Abildgaardieae, Cypereae e Rhynchosporeae aparecerem em 

clados distintos na filogenia da família (Muasya et al., 2009, Semmouri et al., 

2018), de modo que a ocorrência de uma epiderme múltipla possivelmente 

representa uma convergência adaptativa. Assim, ressaltamos a importância de 

estudar outras espécies nessas tribos para verificação da distribuição de 

epiderme múltipla dentro das tribos. Além disso, é provável que as descrições de 

hipoderme indicadas para membros dessas tribos (Quadro 1) trata-se de 

epiderme múltipla. 

Quanto à hipoderme, aqui tratada como camada de parênquima não 

clorofiliano localizada abaixo da epiderme, conforme definição de Bruhl (1995), só 

foi confirmada para espécies da tribo Hypolytreae que pertence a subfamília 

Mapanioideae, porém existem indicativos na literatura para espécies das tribos 

Chrystricheae, Dulichieae Schoeneae, Scirpeae e Trilepideae (Metcalfe, 1971). 

Portanto, ressalta-se a necessidade da realização de estudos ontogenéticos para 

confirmação da presença de hipoderme nessas outras tribos, para confirmação ou 

não da ocorrência de hipoderme apenas na subfamília Mapanioideae.  

Tal problemática na delimitação dos tecidos epiderme múltipla e hipoderme 

também é enfrentada em outros grupos de angiospermas como destacado para 

Piperaceae (Takemori et al., 2003), Monimiaceae (Callado et al., 2006) e 

Myrtaceae (Gomes et al., 2009). Dessa forma, ressalta-se a importância do 

estabelecimento de homologias referente à epiderme e hipoderme em 

Cyperaceae, podendo constituir caracteres potencialmente informativos em 

análises filogenéticas. 

Concluímos que em muitas espécies de Cyperaceae o que era tratado 

como hipoderme refere-se à epiderme múltipla, que possivelmente representa 
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uma convergência adaptativa, e que o termo hipoderme só deve ser precisamente 

descrito em espécies de Cyperaceae com a realização de estudos ontogenéticos, 

e, não sendo possíveis tais análises, que seja indicada a possibilidade de se tratar 

de uma epiderme múltipla. 
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Quadro 1. Relação de alguns estudos anatômicos realizados com órgão vegetativos em Cyperaceae, seguido dos grupos 

taxonômicos estudados e as descrições empregadas com relação à epiderme e hipoderme. 

Referência Táxon Termos utilizados 

Kukkonen (1967) Uncina Epiderme uniestratificada 

Govindarajalu (1968) Cyperus  Epiderme uniestratificada 

Sharma & Mehra (1972) Fimbristylis Epiderme múltipla (células epidérmicas e hipodérmicas)  

Govindarajalu (1974) Lipocarpha Epiderme uniestratificada e hipoderme  

Govindarajalu (1974) Cyperus  Epiderme uniestratificada e hipoderme  

Govindarajalu (1979) Cyperus Epiderme uniestratificada e hipoderme  

Wills (1987) Cyperus Epiderme uniestratificada e fibras hipodérmicas 

Govindarajalu (1990) Eleocharis Epiderme uniestratificada 

Muasya (1998) Fuirena Epiderme uniestratificada 

Alves et al. (2002) Hypolytrum Epiderme uniestratificada e hipoderme 

Alves et al. (2002) Mapania Epiderme uniestratificada 

Arruda & Neves (2005) Trilepis Epiderme uniestratificada e hipoderme. 

Farias, L. H. M. (2005) Rhynchospora Epiderme uniestratificada 

Rad & Sonboli (2008) Cyperus Epiderme uniestratificada e hipoderme  

Martins (2008) Cyperus Epiderme uniestratificada 

Rocha & Martins (2011) Cyperus Epiderme uniestratificada e hipoderme 

Rocha & Martins (2011) Eleocharis Epiderme uniestratificada 

Rocha & Martins (2011) Rhynchospora Epiderme uniestratificada 

Rad & Hroudová (2013) Bolboschoenus Epiderme uniestratificada e células translúcidas 

Ardissone (2013) Bulbostylis Epiderme uniestratificada 

Hoss (2013) Scleria Epiderme uniestratificada 

Silva (2013) Mapania (bainha foliar) Epiderme uniestratificada 

Santos (2014) Cyperus Epiderme uniestratificada e hipoderme  
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Tabela 1. Tribos e espécies de Cyperaceae estudadas quanto à ontogenia foliar 

com destaque para epiderme e hipoderme. 

Tribo Espécie Voucher 

Subfamília Cyperoideae  

Abildgaardieae Fimbristylis dichotoma (L.) Vahl HRCB54609 

Cariceae Carex sororia Kunth UNOP 2689 

Cladieae  Cladium mariscus subsp. jamaicense (Crantz) Kuk. s/n 

Cryptangieae Lagenocarpus rigidus Nees UNOP3378 

Cypereae Cyperus brevifolius (Rottb.) Endl. ex Hassk. UNOP2857 

 Cyperus lanceolatus Poir. UNOP3371 

 Cyperus luzulae (L.) Rottb. ex Retz. UFP 83867 

 Cyperus pedunculatus (R.Br.) J.Kern SPF168781 

Eleocharideae Eleocharis minima Kunth UNOP7803 

Rhynchosporeae Rhynchospora elatior Kunth HRCB51421 

Sclerieae  Scleria distans Poir. HRCB54166 

Subfamília Mapanioideae  

Hypolytreae Hypolytrum bullatum C.B.Clarke UFP 42802 

 Mapania pycnostachya (Benth.) T.Koyama HRCB52749 

HRCB: Herbário Rioclarense. SPF: Herbário da Universidade de São Paulo. UFP: Herbário Geraldo 

Mariz, Universidade Federal de Pernambuco. UNOP: Herbário da Universidade Estadual do Oeste 

do Paraná. 
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Tabela 2. Caracteres anatômicos relacionados a epiderme e hipoderme nas folhas e escapos de espécies de Cyperaceae 

estudadas quanto à ontogenia dos tecidos. (0) ausente; (1) presente. 1. Carex sororia; 2. Cladium mariscus subsp. jamaicense; 3. 

Cyperus brevifolius; 4. Cyperus flavescens; 5. Cyperus lanceolatus; 6. Cyperus ligularis; 7. Cyperus luzulae; 8. Cyperus niger; 9. 

Cyperus pedunculatus; 10. Cyperus polystachyos; 11. Eleocharis minima; 12. Fimbristylis complanata; 13. Fimbristylis dichotoma; 

14. Hypolytrum bullatum; 15. Lagenocarpus rigidus; 16. Mapania pycnostachya (lâmina foliar); 17. Mapania pycnostachya 

(pseudopecíolo); 18. Rhynchospora elatior; 19. Rhynchospora globosa; 20.  Rhynchospora terminalis; 21. Scleria distans.  

 

Caracteres/Espécies 01 02 03 *04 05 *06 07 *08 09 *10 11 *12 13 14 15 16 17 18 *19 *20 21 

Epiderme uniestratificada  1 1 0 0 0 0 1 0 0 0 1 0 1 1 1 1 1 0 0 0 1 

Epiderme biestratificada 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

Epiderme multiestratificada 

(3-5 camadas) 

0 0 0 1 1 1 1 1 1 1 0 1 0 0 0 0 0 1 1 1 0 

Hipoderme 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 

*Espécies estudadas por Martins et al. (2012) 
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Figura 1: Folhas (A-F; J-O) e escapo (G-I) em diferentes estágios de 
diferenciação dos tecidos com destaque para formação da epiderme 
uniestratificada. A-C: Carex sororia; D-F: Cladium mariscus subsp. jamaicense; G-
I: Eleocharis minima; J-L: Scleria distans; M-O: Lagenocarpus rigidus (Asterisco: 
divisões celulares anticlinais; Seta: divisões celulares periclinais; Ep: epiderme; 
Cf: cordões de fibra). 
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Figura 2: Formação da epiderme múltipla nas folhas. A-C: Cyperus brevifolius; D-
F: Cyperus lanceolatus; G-I: Cyperus pedunculatus; J-L: Rhynchospora elatior 
(Asterisco: divisões celulares periclinais; Triângulo: divisões celulares anticlinais; 
Ep: epiderme). 
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Figura 3: Formação da epiderme uniestratificada e da hipoderme. A-D: Mapania 
pycnostachya; A-B: Lâmina foliar; C-D: Pseudopecíolo; E-G: Hypolytrum bullatum 
(Asterisco: divisões celulares anticlinais; Traço: formação da hipoderme; Ep: 
epiderme; Hp: hipoderme). 
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Figura 4: Variação na formação de epiderme de uniestratificada a 
multiestratificada. A-F: Cyperus luzulae; A-C: Epiderme uniestratificada; D-F: 
Epiderme múltipla; G-L: Fimbristylis dichotoma; G-I: Epiderme uniestratificada; J-
L: Epiderme biestratificada (Asterisco: divisões celulares anticlinais; Triângulo: 
divisões celulares periclinais; Ep: epiderme). 
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Figura 5: Diagrama mostrando as diferenças na epiderme de folhas maduras em 
secção transversal. A: Epiderme simples (Carex sororia), B: Epiderme simples e 
hipoderme (Hypolytrum bullatum), C-E: Epiderme múltipla. C: Camadas com 
células de tamanho semelhante (Cyperus brevifolius), D: Células da camada 
externa maiores que das internas (Rhynchospora elatior), E: Células da camada 
externa menores que das internas (Cyperus lanceolatus). (Eps: Epiderme simples, 
Hp: Hipoderme, Pc: Parênquima clorofiliano, Epm: Epiderme múltipla). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Concluímos que em muitas espécies da família Cyperaceae, pertencentes 

às tribos Abildgaardieae, Cypereae e Rhynchosporeae, o que era tratado como 

hipoderme na realidade refere-se a uma epiderme múltipla, que possivelmente 

representa uma convergência adaptativa, uma vez que essas tribos ocorrem em 

posições distintas da filogenia da família. 

A utilização do termo hipoderme, se referindo aos cordões de fibra 

extravasculares ou se referindo a uma camada contínua abaixo da epiderme, só 

deve ser utilizado quando possível a confirmação por meio de estudos 

ontogenéticos, portanto, propomos que em caso de órgãos maduros seja utilizado 

o termo cordões de fibra subepidérmicos e  no caso da camada contínua que seja 

indicada a possibilidade de se tratar de uma epiderme múltipla. Destacamos que 

a presença de fitólitos associados aos cordões de fibra subepidérmicos 

possivelmente são um indicativo da origem da protoderme destes cordões de fibra 

subepidérmicos em Cyperaceae. 

 


